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Quem arriou?

Está definitivamente as-

sente que o sr. Aralla desis-

tiu de se apresentar como

deputado por este circulo.

Em sua substituição apre-

senta-se o sr. Ferreira do

Amaral, ministro da mari-

nha, se á ultima hora tam-

bem não desistir da candi-

datura.

Quem arriou-nós ou o

snr. Aralla? Nós, apresen-

tando candidato um dos do

no~so grupo,n u o sr. Aralla,

cedendo á imposição do go-

vcrno?

Vejamos.

Ainda não ha dous me-

zes o snr. Aralla impunha o

seu nome. Não queria desis-

tir por fórma_alguma da can-

didatura, porque, añ'irmava,

ser aqui valente a uma der-

rota.

E' que então pensava em

ter a maioria no circulo e que

bastava, dizia elle no «Jor-

nal de Notícias›, levantar a

cabeça para os outros gru-

pos se curvarem.

O tempo, que é o grande

mestre da vida, desilludiu-o.

O campo eleitoral mostrou-

se-lhe completamente adver-

so. Debalde por ahi mandou

bater ás portas dos eleitores.

E, vendo-se completa-

mente perdido, e julgando

que só á força de bayonetas

podia encobrir a sua derrota,

cedeu tudo ao governo, pe-

dindo em troca soldados e

mais soldados.

Perdido, completamente

perdido, declara a cada m0-

mento que serão estas as ul-

timas eleições em que entra:

que depois d'ellas abando-

nará a politica.

Quer assim mascarar a

sua fuga, quando vê o campo

hostil.

E” tarde de mais para

isso, snr. Aralla.

Todos perCebem qüe o

seu amor proprio que a sua

vaidade é incompauvel tanto

Director c editor-Francisco Fragafsíro

com a retirada da sua candi-

datura, como da sua fuga da

politica.

Se pensa que os effeitos

da derrota o não alcança,

engana-se redondamente.

Nós não combatemos o

snr. Ferreira do Amaral,

com quem nada temos e de

quem nos não importamos:

combatemos o sr. Aralla e

os seus processos politicos,

combatemos o despotismo e

o amor proprio elevados á

cathegoria de grupo politico.

De mais o sr. Aralla não

pede votos para o sr. Fer-

reira do Amaral, pede-Os

para si:-illude o povo com

o seu nome, para que um ou

outro da velha guarda lhe

não vire de todo as cestas.

A lucta, pois, é com o

snr. Aralla e só com o snr.

Aralla, _seja quem fôr o can-

didato que apresenta.

E somos nós que illu-

dimos o povo!

D'hoje a oito dias se

verá quem é que se serve

de tricas, como quem é que

tem sempre sido coherente.

Sejam quantos forem os

nossos votos irão á urna,

votando no candidato que

apresentamos, sem receio al-

gum das violencias e das

tropelias dos arruaceiros que

os arallistas para ahi andam

a assalariar, pagando-lhes

por dia.

Nem o desanimo nos as-

soberba, nem os arruaceiros

nos intimidará.

O snr. Aralla trocou o

seu nome na eleição por sol-

dados para lhe guardar as

costas e para afugentar da

urna os eleitores.

Verá que os eleitores não

pagam assim á primeira voz,

sejam quaes forem os planos

forjados e que essas trope-

lias e os boatos aterradores

produzam a menor impres-

São. a

E añnal verá tambem

que a sua derrota prognosti-

cada por nós ha mezes é uma

certeza.

Quem arriou, sr. Aralla?

  

de arriar e arriou. Dissemos-

lhe que não iria sequer as-

sistir á eleição _e não irá.

Não irá por muitas razões

que toda a gente do circulo

sabe.

E quem votará no seu

candidato sabendo que o

chefe é o primeiro a recuar?

Ninguem.

Por isto tudo añirma-

mos-que 0 sr. Aralla illu-

de o povo, pedindo votos

para o seu nome, quando

se viu obrigado a ceder ao

sr. Ferreira do Amaral -- que

illude o governo, dizendo-lhe

que a candidatura do minis-

tro é certa, sabendo que é só

certa a sua derrota-illude

o seu partido, apparentando

uma força que não tem. '

O sr. Aralla devia ter

arriado há mais tempo.

$529'._.___.
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AINDA i INTBIGA

Ainda a intriga, sempre a in-

triga arallista.

E' este o processo de que usam

A intriga e a arruaça com meia.

duzia de garotos, aos quaes se

prometto dinheiro, empregos e im-

punidade.

Apesar dos nossos protestos

os arallistas afErmam, que os nos-

sos votos se juntarão aos dos pro-

grossistas no dia da eleição.

Esta mentira com que se quer

armar ao povo, tem-nos custado

a desfazer. Em Vallega, em Ma-

ceda e nos arredores da villa,

callou fundo, e por isso nos vimos

obrigados a reunir os nossos ami-

gos para lhes aiiirmar o que ha-

via com os progressistas. Na villa

não era isso preciso: toda a gente

conhece bem o sr. Aralla e os

seus processos politicos.

Essa intriga está pois desfeita.

Ninguem hoje a acredita e apenas

suscita o riso dos nossos amigos.

Já é triste que um bando que

dis õe da. aucturídade e das suas

vio eneian, do governo e dos seus

favores, dos garotos e dos seus

crimes, se veja obrigado a servir

de expedientes tão baixos tão ri-

diculos, proprios apenas das mu-

lheres de soalheiro.

Mas nem isso lho valerá.

 

Temos para' responder e des-

fazer a intriga a nossa palavra e

o nosso jornal: temos, para os

seus escoteiros, homens energioos

capazes de repellir os seus crimes.

po em que a auctoridade a poser.

Pelas consequencias só o sr. Aral-

Admim'strador-lntonio José Pereira Zago/Io

mem dos planos e o sr. adminis-

trador do concelho mero executor

sem *responsabilidade moral em-

bora a tenha eüe'ctiva.

Assim como os boatos são ur-

didos no Matte Grosso para de-

pois d'ahi correr mundo, tambem

o mesmo suocede aos planos das

violencias.

Ora é este o ponto em que

toda a. opposição deve estili- d'ac-

cordo, para que depois ninguem

esqueça a quem se tem de pedir

a reparação das ofi'ensas e a quem'

se_ tem do applicar o castigo dos

crimes.

II

' Espalharam em tempo os ara.-

listas que era do nesse lado que

estavam os arruacoiros e os cri-

mlDOSDSZ que eramos nós o au-

ctores de víolencias eleitoraes pas-

sadas.

Assim queriam que esqueces-

somos o passado do sr. Aralla,

para. o apresentarmos como o ho-

mem da ordem.

_Os crimes dos seus correligio-

narlos d'hoje estão ahi bem pa-

tentes, para que se veja. com pre-

cisão de que lado ficaram os ar-

ruaceiros e os amantes da desor-

dem.

Mas traga-se para a luz do dia

os crimes passados. quando agen-

te do sr. Aralla forjava sem pre-

clsar desordens eleitoraos.

Quem fez a desordem da elei-

ção dos rijões. em que ficou gra-

vemente ferido o regedor Manoel

de Dentro e 'l'heotonio'Í

Quem originou os tumultos de

Arada, em que falleceram 3 pes-

sons?

Quem impediu por vezes os

progressistas de ir ó. urna?

No dia d'entrudo de '1868 es-

tando na praça d'esta villa um

grupo de progressistas os aralis-

tas prom0veram uma grave des-

ordem d'onde sahiu ferido Anto-

nio Soares Pinto. Então appare-

ceu o sr. Aralla e disse: - «é o

que succerle a quem quer ir con-

tra a opinião do concelho?)

E agora, sr. Aralla?

O sr. Aralla revolta-se contra

a grande maioria do concelho.

Quer triumphar por faz ou por

nefas: os seus agentes propalam

que se ha-de vencer por meio de

violencias. por meio de desordem.

Esqueceu-se o sr. Aralla do

que então disse? Pois bem nós

1h'o faremos recordar. E já que

quer triumphar contra a opinião

do povo do circulo, ella lhe ensi-

nará, que debalde tenta o impos-

sivel.

!II

Com o nosso procedimento

sempre correcto temos demons-

trado até agora que do nosso lado

nem ha escoteiros nem arruseei-

; ros. Mas ha homens.

A lucta ha-de dar-se no oam- ' Inoapazes de provocar nin-

guem: incapazes do fazer desor-

dens, sabelvss-hemos repellir e

Dissemos-lhe que havia la responde, porque elle é o ho- ¡ desforçcr-nos demelhor maneira.

Repetições .... .... . . .
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O resultado da nossa politica

não está. nos crimes, nem nas ar-

ruaças, está na força eleitoral.

Não queremos vencer contra lei,

queremos justificannos legalmen-

te perante o povo, para que elle

possa. escolher livremente entre

os dois grupos em que os regene-

radores se scindiram.

e

NovidãÉs*

o n.° passado-Por ex-

travio no correio deixou no uu-

mero passado de sor publicado o

original que enviamos com a. seo-

ç'áo novidades, a correspondencia

de Vallega e annuncios, que hoje

apresentamos no fim.

Esta falta logo se reconhecia

attendondo a que tendo-se passa-

do na villa factos tão graves co-

mo o da prisão do mudo Chia, só

noticias de fóra do concelho vi-

nham publicadas no nosso jornal.

  

Que sustoI-Na quinta-

feira apresentou-se o snr. Aralla

em Arade a pedir votos. Levou

em sua companhia o snr. Barbo-

sa. de Quadros e um outro'indivi-

duo.

Mas como julgasse que era

ainda pouca companhia, fez-se

guardar pela policia aqui estacio-

nada.

Atraz do snr. Aralla vinha

um carro cheio de policias civis,

provavelmente a. fazer a guarda.

d'honra.

Ao menos nem para a fregue-

zia d'Arada vae o sur. Aralla

com o coração descançado?

O snr. Aralla diz que tem a

maioria em Arade. Só se é a

maiol'ia dos policias!

Se para ir a Arade precisa de

levar policias, do que precisará

no dia da eleição?

Será. melhor requisitar do sr.

ministro da marinha a oorveta

Sagres: collocal-a depois no adro

da egreja matriz com toda. a ca-

terva de marinheiros. Assim 60a

a eleição segura e o sr. Aralla po-

de estar descançado.

Fur-adorno - Na. sexta-

i'sira foram importantes os lenços

da sardinha.

A tres campanhas rebentaram

os saccos, mas, d'essas, duas ainda.

fizeram quantia superio r a

20025000 reis. A. de S. Pedro que

pende salvar a maior partsjez

800$000 reis.

_Está muita adiantada a ree-

difioação da costa na parte em

que houve o ultimo incendio.

E mais adiantada estaria se

porventura, já fossem distribuidos '

todos os terrenos aos donos dos

primitivos palheiros ou casas.

Falleelmento-Falleoeu

na sua casa. do Furadouro o rev.

padre Manoel Gomes Dias.

Panama¡ a sua ex.“ familia.

à#



Espaneamento - Quei-

xou-se em juizo, Joaquim Mari-

nhão de que a ronda command-a.-

da pelo regedor substituto, o ha-

via traiçceiramente espancado.

Apresentava um ferimento im-

portante, que pelos peritos foi exa-

minado.

Somma o segue.

Coisas crimes polltl-

cam-Bernardo Farrapeiro pre-

so pela auctoridade administra-

tiva foi entregue ao poder judi-

cial 8 dias depois da prisão.

_Foram pronunciadas em

processo de queixa, Bernardo

Farrapeiro e Manoel Alves Fer-

reira como culpados nas desor-

dens dc primeiro domingo d'ou-

tubro, sendo-lhes arbitrada fiança.

Não produziu eñ'eito a. trica

de sr. administrador do concelho

e a que em um dos numeros pas-

sados nos referimos.

Os r* estão soltos.

-Foi arehivado o processo

crime que o snr. administrador

levantou contra alguns emprega-

dos da camara, segundo crêmos,

por furto das cópias authentieas

do recenseamento eleitoral, que

tinham de ser enviadas ao sr.

governador civil.

Anda o sr. administrador de-

véras infeliz porque ainda não

seguiu um só processo politico,

que levantasse contra os seus ad-

versarios.

_Segue o processo crime con-

tra o sr. administrador do conce-

lho por abuso de auetoridade e

ameaças com um rowulver.

Segue tambem o processo cri-

me co'ntra o seu secretario sr. Isaac

Silveira como fautor das celebres

desordens.

Delegado-Chegou domin-

go a esta villa o ex“m sr. dr. Ale-

xandre de Albuquerque Ribeiro,

digno delegado do procurador re-

gio, que estava em goso de li-

eença.

S. ex.“ foi superiormente man-

dado recolher á comarca em vir-

tude das desordens que aqui se

haviam dado.

Estimamos deveras que s. ex.a

voltasse, para que o seu impor-

tante cargo fosse desempenhado a

toda a altura da sua missão.

Não queremos com isto dizer

que o sr. dr. Azevedo praticasse

durante a sua efi'eetividade coisa

que desse nas vistas, mas em todo

o caso 6. . . . . aralista enrajé.

Assim estamos perfeitamente

desosnçados. Estão administran-

do justiça dous magistrados di-

gnos e im parciaes. Será feita jus-

tiça a todos com a maxima se-

riedade e circumspecçào.

Tem graca! -Dizcm
os

arallistas que o surdo mudo Ghia,

preso por dar 'vivas á republica.

Uma. gracinha a moda do sr.

Aralla.
'

Tambem não inventa d'outras.

E' verdade que elle diz coisas

a serio que parecem graçinhas

eguaes atesta.

Cada um dá, o que tem e não

é obrigado a mais.

chllvldade-Festej
ou-se

a toda a altura o S. Miguel.

Magniñca illuminação no sab-

bado a noute e arraial nem mui-

to concorrido. No domingo missa

solemne e procissão: á. tarde ar-

raial, tocando a philarmonia

¡Ovarensem

No sabbado a .noite enorme

apparato de' força. Cabos de po-

  

 

    

licia vindos d'aldeia, cabos de po-

licia da villa, a policia. civil em

toda a sua força: seiscavallarias

e o sur. Isaac.

Diziam os arallistas que o

nosso grupo composto ao todo de

quatro pessoas ia lá. ao arraial

para fazer desordens. E para

quatro pessoas era preciso tanta

coisa? Em muito teem quatro

pessoas ou em muito pouco teem

a força de cabos .ie policia e de

cavallaria.

Que fosse a força Vil, mas o

snr. Isaac tambem, ó _já dispen-

der muito para tão poucos!

Para o Brale-Partiu

para a cidade do Para, Brazil, o

nosso bom amigo snr. José Maria

de Pinho Valente, d'Arruella.

Estimamos deveras que o nos-

so amigo faça boa viagem e de-

pressa volte com saude para jun-

to de sua boa familia.

D'elle recebemos seguinte:

DESPEDIDA

José Maria de Pinho Valente,

retirando-se temporariamente pa-

ra os Estados-Unidas do Brazil,

Para, e não podendo despedir se

pessoalmente dos seus amigos,

fal-o por este meio; e da mesma

forma agradece as pessoas que

tiveram a amabilidade de o visi-

tar por occasião da sua chegada.

Quem arrela _Estamos

com interesse de ver quem arreia

_se é o sr. Aralla se somos nós.

Mas venha. para a rua sr.

Aralla. Não quer arriar e deixa-

se ficar no Matto Grosso, cerca-

do de noite de cspingardas, como

se tivesse medo de qualquer ata-

que nocturno.

Não quer arriar e em che-

gando o dia da eleição não sae

de_ casa!

Manda os outros e fica 'P

Nada, isso assim não vale.

Salto para a. rua, sr. Arena. Fa-

ça o mesmo que os outros chefes.

Venha command-ar o seu povo.

porque do contrario o povo man- _

da-o. . .

Ou venha para a rua ou ar-

reie, sr. Aralla.

E no dia 23, se o sr. Aralla

sahir de casa vcr-nos-ha a mar-

ehar para a assembleia eleitoral

sem receio dos seda cacetoiros

nem do aspecto bellico dos desta- ›

camentos militares. o

Desengaue-se por uni vez dg

que nós não arrearemos. E os

pulãcs que os seus por ahi andam

a prop'tlar só servem para nos

fazer rir.

Lembra-se das eleições

1885, sr. Aralla?

Cuidado, perque com estas

succede lhe o mesmo, salvo o rou-

bo dos cadernos eleitoraes.

Arreie sr. Aralla.

de

Festividade - Tem hoje

logar a festa de S. Miguel.

Um pequeno grupo de rapa-

zes do largo d'aquolle nome, to-

mou sobre seus hombres a res-

ponsabilidade dos festejos, que

promcttem ser brilhantes.

Oxalá os rapazes e nossos

amigos vejam cercados de bom

exito os seus esforços.

No proximo numero daremos

as nossas impressões.

A proposito - _Vnm dos

centros da euvuqneira cá da terra,

um rapaz procurava explicar a

situação -dos partidos da terra

Ovar 14 de outubro de 1892. 1

  

O Povo d'Ovar

pelos naipes do baralho e assim

dizia: os republicanos estão em

copas, para os do governo trum-

pho é espadas, e os grupos da

opposição firmam-se nos paus.

Os ouros nào tem represen-

tante. Falta caí o sr. Burnay.

Vamos a ver qual dos naipes

prefere.

Fnradonro -Tem chegu-

do algumas familias a esta praia.

_A assembleia desnuimon

bastante com a retirada dos ba-

nhistas de setembro.

_Por occnsião das ultimas

chuvas reuniram-se grandes pre-

geiras d'agua principalmente ao ',

suludn praia, ein frehte ao Bnldio.

_'Continna em grande acti-

vidade a rcconstrncçño- dos pa-

lheiros no local do ultimo incen-

dio.

lntrlgas. -- Propalam os

nrallistus que nós na. guerra que

levantamos ao sr. Aralla appel-

lamos para o insulto.

O sr. Aralla ou não lê ou não i

sabe lêr. Fará. o favor de nos di-

zer em que numero do nosso _mr-

i nal appellamos para o insulto?

Se o quizessemos atacar o. va- '

ler. dizendo verdades puras, não

w, careciamos do insulto para o por-

mos pelas ruas da amargura. Mas

não vamos para ahi. Isso fica lá.

só para a sua rapaziada.

Que diria o sr. Aralla so lhe

contassemos as scenas dos ehafa-

rizes e outras que taes?

Eram verdades, mas como

nem todas as verdades se dizem,

l fica isso para segunda leitura.

Que diriam outros se contas-

semOs a venda de feijão e milho?

Eram verdades, que ficam pa-

ra outra vez, porque nem todas

Que diriam outros se contas-j

semos o roubo de dinheiro del

certo cofre?

Eram verdades, mas nem to-

das as verdades se dizem.

Porém não meeham muito.

Porque ás vezes podemos enfas-

tiar-nos e então...

llals crimes-Na quinta-

fcii'c. da semana paasada, o heroe

foi o mudo Joaquim Olha-_UID

sujeito, que por ahi anda em vol-

ta da auctoridarle administractiva'

O mudo Chin trabalha em cas

so, do nosso amigo Manoel Anto-

nio Lopes Junior, da rua do .-\rcal,

mas depois que a austeridade

tocou a capitulo, o mudo (,'hia

anda pela administração do con-

celho, onde lho dft-i cobras.

O sr. Lopes havia-o encarre-

gado de ir buscar uma vaciea a

i S. Miguel, mas o mudo proferiu

andar :i tuna. U nosso amigo

Lopo-i, eXasperadc com a falta,

procurou o Chi». e admoeston-o

rijamente. O mudo reeslcitrou.

Durante esta elton-ação, que

se den na taberna do Canastroiro,

no Picoto, esteve presente com

outros Manoel d'Oliveira Reis,

louvado judicial, que se riu. O

mudo, desconfiado com o sr. Reis,

e não se po 'lendo vingar no sr.

Lopes, correu sobre o Reis com

uma faca aberta e vibrou-lhe

duas facadas.

Por instancias do povo foi

pros».

No dia immediato era solto

sob fiança prestada pelo regrdor

substituto servindo de testemunhas

abonatorias os oiiiciaes da admi-

nistração do concelho.

Note-se que o sr. Reis é pr...-

gressista.

as verdades se dizem. i

 

Diz-se que o mudo Chia indi-

oara durante e sua estada na

aquelle feito..

O facto levantou grande in-

dignação e attribue-se á. politica;

e não sem razao, pois que em-

quanto o mudo Chia era logo

pesto a disposição do poder judi-

cial quaudo tentou assassinar um

individuo, que pacatsmente se-

guia sem cumulo, o Bernardo

Farrapeiro conserva-se na cadeia

estando bastante tempo algemado,

sem ser posto á. ordem do juiz e

sem ter commettido crime impor-

tante.

Será bom não abusar tanto.

0 deputado do gover-

n0~Sabe-se com certeza que

não e o sr. Aralla o deputadd

proposto pelo governo e para

quem os aralistas pedem votos.

A candidatura do sr. Aralla

foi substituída pelo sr. Ferreira

do Amaral.

D'esta ferma andam os ara-

listas a enganar o povo.

Se até aqui as eleições 'era

um desastre para o sr. Aralla,

agora é ainda bem peer.

Que fara o sr. Aralla a pedir

para um candidato estranho no

circulo e não apparecendo na elei-

› ção? Quo para nós é de fé que

 

no dia 23 o sr. Aralla se fechará.

no Matte Grosso a dictar as or-

dens d'esse seu quartel-general.

¡Exames- Fizeram exames

obtendo plena approvação:

De desenho l ° e 2.° anne-

Abel Fragateiro do Pinho Branco,

Azi Cruz e Jayme Pereira do

Amaral.

De goographia-Abel Fraga-

teiro de Pinho Branco.

De phisica-José Ferreira

Marcellino e .José de Castro Vi-

dal.

Mil parabens aos briosos es-i

tudantes e a suas lamilias.

A .spt-cito bolllco «A nos-

sa villa está. fazendo um fígm-ão.

De dia grandes evoluções de ca-

vallnria no mei.) da praça. De

tarde e ii. noite patrulhas de ca-

valla'ia pelas ruas.

Isto é bonito e não faz mal

algum.

Uns jornaus da opposiçz'lo di-

zem que Ovar está. em estado de

sitio.

So isto é estado de sitio, gos-

tamos que continue, porque no fim

de contas diverte a gente e não

causa prejuizo a ninguem.

Além de que o sr. adminis-

trador esta prestando grandes ser-

viços eloitoraos.

Se a tropa viesse dois ou tres

dias antes da eleição e andnsse

pelas ruas a fazer este espalhafa-

to, o povo nmedrontava-se o daria

em resultch fugir da urna. Em-

qnanto que vai-sc pouco e pouco

aeoatumando, vê quo a força mi-

litar apenas é destinada a manter

a ordem enão se presta as trope-

lias, que os satellites da anctori-

dade andam por ahi. a propalar.

Todos estão agora convencidos

de que tal eapa'lhufato apenas de-

n-ita o modo dos aralistas. Pois

se até o sr. administrador levou

para porto de sua casa 0 quartel

da policia, que até á. pouco esteve

na Arrnrla l

Sofa que susto.

Í

Ao “Dlitrlcto d'Avel-

r0,,-Agra(leeoinos a este colle-

ga ter publicado a carta do nosso

¡ director, que desmenlia a intriga

  

,l arranjado. pelos aralistas a propo-

sito

prisão que fera mandado praticar j

das desordens do dia 2.

0 “Distrieto,, deve conhecer

bem a que mira a intriga, que se

arranjou com o telegramma. Nós

é que nos não damos ao traba-

lho de a destiar.

Temos ainda muito tempo de

a destiar, se um dia isso vier a

proposito. Esperemos pelo resul-

tado das manhas do sr. Aralla.

Pesca -lpoi muito abundan -

te a pesca na sexta-feira da se-

mana passada. Os lenços regula-

ram de 350$000 reisa õUUU$000

reis.

A' eompanha de S. Pedro

rebentou o sueco que vinha cheio

de sardinha.

No principio da semana hou-

ve trabalho sendo os lançou de

lOUàOW reis approximadamente.

Dols ursos fugido¡-

Um homem morto e dolu

.gravemente terldos-Lis-

boa 12-Deu-se hontem um ter-

rivel acontecimento no Jardim

Zoologieo.

Us dois ursos pardos, os maio-

res d'aquelle estabelecimento,

aproveitando um fatalissimo des-

cuida de um dos tratadores, con-

seguiram sair da jaula e as con-

sequenoias de tão grave aconte-

cimento nãn se fizeram esperar.

A noticia correu rapidamente

por toda a Lisboa e havia já quem

añirmasse que uma das feras ha-

via oonseguido sair do recinto do

Jardim e que entrara na capital.

Felizmente, tal noticia não

passou da phantasia dos novellei-

ros.

Eis como o caso se passou:

Cerca das duas horas da tar-

de, hora a que os tratadures cos-

tumam dar de comer as feras, o

encarregado da jaula dos ursos,

Francisco Rebello, conhecido pelo

Marechal, entrou, na fôrma do

costume, no corredor que da in-

gresso as janlas, e Separou tam-

bem, como é de uso, o urso maior,

o macho das fcmcas, dando lhe de

comer; em seguida, foi distribuir

a ração aos entres ursos, deixan-

do por uma desgraçada imprevi-

dencia a pequena porta de correr

aberta.

A fera, depois de comer a sua

parte, vendo a pequena porta

aberta, saiu para o corredor, que

é estroitisdmo, encontrandose em

frente do desgraçado Marechal,

que se dispunha a sair, voltando

das outras jaulas.

U lratador viu logo o perigo

que o ameaçava, porque' a fera,

oecupando toda a largura do cor-

redor, embargava-lhe a passagem,

o momento era horroroso e Ma-

rec/ml tentou ainda passar entre

a parede e a fera, soltando gri›

tos horrorosos, aos quaes acudiram

todos Os seus camaradas e outros

empregados do jardim.

Dois d'éstes mais ousados en-

traram no emrodor, armados de

aneinhos e pda, mas fugiram logo

ohei as de horror.

() urso, prostrando o tratador.

lançam-lhe as patas deanteiras

ao peito e retraçara-lhe a cabeça,

Depois de haver acabado com

a, vida ao Marechal o feroz ani-

mal, vendo a porta do corredor

que os dois tratadores com a pre-

cipitação da fuga tinham deixado

aberta, saiu para o jardim, esta-

belecendo-ss então um verdadeiro

simulacro de caça :ía feras.

Toda a gente se armou de

tudo quanto encontrou mais a

mão, pondo-se em perseguição do



 

urso, que em correria desorde-

nada, urrando ferOzmentc, com'

os olhos brilhantes, despedindo

faiscas, feria gravemente _os dois

tratadores que se lhe approàiml

vam.

Entretanto chegava uma for-

ça de 10 soldados da guarda tis-V

cal do posto fiscal de Palhavã,

que, collocados sobre os muros

ameiados do jardim, disparavam

as suas carabinas, cujos tiros não

attingiam a fera.

Um dos soldados, o 214, um

rapaz valente e ,destemidm dis-

pôz-se a descer do. muro, para ir

em perseguição do urso.,

O alferes, prevendo o perigo

a que ia expôr-se, observou-lh'o.

mas a coragem Ido_ bravo a_ rapaz

desafiou os brios dos seus compa-

nheiros, e foram, apesar do seu

pequeno numero, com o 2l4 á

frente, em perseguição do urso,

conseguindo dar-lhe uns poucos

de tiros. '

Isto passouise em um sitio

apertado, de onde o urso não po-

dia facilmente fugir.

O 214 metteu-lhe uma bala na

espadua esquerda, afi'rouxando a

carreira do animal, que se _voltou

raivoso,recebendo n'essa occasião

uma bala na cabeça, que o pros-

trou para não mais se levantar.

Além d'estes dois tiros, recebeu

mais dez.

Além da guarda fiscal estive:

ram ali duas forças da municipal,

sendo uma de capitão, e' chegou

a sair uma outra tambem de ca-

pllào, do quartel de Valle de Pe-

reiro, não _sendo já. necessarios os.

seus serviços.

Além do 214, distinguiram-se

na humanitaria caçada os seguin-

tes guardas ñscaes: o 1.“ cabo

n.° 40ecs guardas n.°' 114, 119,

166 e 172.

Aproveitando-se da porta aber-

ta saiu da jaula um outro urso,

que recolheu voluntariamente,

peuco depois de sair.

Logo que no governo civil se

soube do triste oecorrido, o sr. Pe-

droso de Lima partiu para o Jar-

dim Zoologico, e o sr. Moraes Sar-

mento para o quartel general, afim

de requisitar as forças de que fal-

lamos.

o:

Tambem alli estiveram os srs.

coronel Barruncho, Augusto Fer-

reira, inspector dos incendies. que

ia acompanhado pelo seu ajudan-

te Conceição, ambos munidos de

armas; commissarios Amorim e

Veiga, jornalistas, etc.

\ a:

Francisco Rebello, o Marechal,

tinha 45 annos, era casado e mo-

rador no pateo do Capellista.

Os outros dois feridos cha-

mam-se Manoel de Jesus de Sou-

sa e Manoel José da Silva.

O primeiro é solteiro, tem 28

annos e mora na travessa das Pi-

côas, n.° 3; o segundo é casado,

tem 50 annos e mora no pateo do

Capellista.

Ambrs os feridos deram en-

trada no hospital de S. José.

1 Ill

O Francisco Rebello, Mare-

chal, tinha tres ferimentos,nm no

peito, outro no quadril esquerdo

e «outro sobre as costellas do lado

direito.

A alguem que examinou de

perto estes ferimentos, pareceu- lhe

que elles tinham sido feitos mais

com balas do que com as garras

do animal. '

Não seria mau que se proce-

desse immediatamente á. autopsia

do ' desgraçado Marechal. Para

tranquilidade de todos nós...

Mesmo porque o urso. que nos

i conste, não estava armado de re-

wolver.

Publicacões-Recebemos

o n.° 118 da «Revista Popular),

,cujo summario é o seguinte:

A America (VIII).«-Uma lic-

ção de economia.-A eholera (II).

-eTheatro de Shakespeare-A

boneca falante de Edison. - A

idade do boi.-O homem da epo-

_ cha do raogifer (V).-O sol en-

fermo.-Physica experimental e

applicada (IV):- Propriedades da

niateria.-Notieias e receitas: -

Eliminação do hyposu'fito de so-

da dos clichês e provas photogra-

› phicas. - Cerveja de arroz. - O

kali-mudjah ou a planta da morte.

-Limpoza da pelle de camorça

-4 oncerto de louça.-Similigra-

yura Colens.-Contra os pesade-

los.--O ricino como inseeticida.-

As plantas luminosas. - A ne-

penthes.-As ofiicinas dos cegos

em Marselha. Madeira-pedra.-.

Mais uma vantagem da arboriza-

ção nas ci lados-A lula.--Aph-

rodísiaeo para as vaccas.
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CHUVA DE ouso

I

Ella cantava as canções que

as avesitas lhe tinham ensinado,

mas a sua voz era muito mais

melodiosa que a dos passarinhos.

Elle tocava pandeiro como um

bnhemin,0 assim iam pelos cami-

nhos fóra, acompanhados de sua

musica.

Quem eram ellos? Eis uma

pergunta a que não saberiam res-

ponder. Lembraram-se apenas

que nunca tinham dormido em

uma cama ou comido em uma

mesa.

Pequenos como pardacsitos

implumes, encontraram-saum dia

n'uma estrada. Ella vinha do

matto, elle sahia. de umifosso, -

ambos abandonados por duas

mães descaroaveis: apontaram a

mão um do outro e riram-se.

Chovia n'esse dia; mas ao lon-

ge, uma banda do céu tingia-se

de purpuras, caminhar-am n'essa

direcção e nunca mais deixaram

de seguir o itenerario, marcado

pelo ceo luminoso.

De certo teriam morrido de

fome e de sêde, se os regatas não

dessedentassem os campos e as

boas camponesas não lhes atiran-

sem de vea em quando, uma co-

dea de pão, duro de mais para ser

comido pelas gallinhas.

Caosava dó o aspecto, enfeza-

do e pallido dos dous pequenos va-

gabundos. '

Uma manhã - tendo ambos

entrado na adolescenoia, sentiram

que se amavam. Desde então o

seu destino mudou.

A miseria não conseguiu eu-

tristecel-os; os amargores da po-

breza de farrapos, queimados pelo

sol, alegados pela chuva, nem por

isso invejavam as pessoas que usa-

vam no'verilo fresms estofos, e no

inverno capas forradas de pelles.

Jornadeavam todo o dia per-

correndo as povoações, parando

nas praças defronte das casas ri-

cas; cujas janellas não' raro se

abriam, e defronte das Estalagem

onde abancavam os camponezes,

ella cantava, elle tocava pandei-

ro; se lhes davam alguns soldos

-o que succeedia frequentes ve-

zes devido ao seu aspecto insi-

nuante-iicavam eoutentissimos:

mas nunca se aíHigiam se a co-

lheita era improficua.

Deitavam-se em jejum com o

estomago vazio e coração cheio ;

nem são dignos do lastima ou fa'

mintos a quem o amor oii'ercce,

á. uoute, sob a palpztação dos es-

trellas, o divino mana dos beijos.

II

Chegou perém. um dia em

que ambos se sentiram profunda-

mente tristes. Cahia neve, o frio

rctelhava as carnes não tendo

r. cebido havia dias, nenhuma es-

mola; cambaleantes, exhaustos,

refugiaram-se n'uma granja fus-

tigsda pulo vento.

Debalde trocaram ardentes

carícias, tendo Os seuslahios, mes-

mo uni los; lembraram se de que

não tinham comido. E o desespe-

ro do presente exacerbava a an-

gustia do futuro.

Que fariam? que seria d'elles

se a caridade os nào soccorresse?

Tão moços e haviam de morrer

assim abandonados por todos, cs-

tendidos nas pedras menos duras

que o cai-ação dos hômens?

- Será possivel, disse elle,

que a Providencia nos segue o

que da atoda a gente, lume para

se aquecer e um bocado de pão

para se alimentar? E' triste lem-

brar-se uma pessoa que cinquen-

to tantos dormem regaladamente,

dentro de boas camas, agasalho-

dos e quentes, nós estamos aqui

tremulos de frio, como avesinhas

sem penuas e sem ninho.

l'llla não respondeu: chorava.

De repente_ afiigurou-se-lhes

que tinham morrido e que esta-

vam no paraizo.

A granja illuminou-se, res-

plandecente coco o astro do dia;

uma dama, formOsa como um an-

jo, vestida de brOL-.ado verde, em-

punhando uma varinha do ouro

approximamse.

_Pobres pequenos, disse ella

o vosso infortunio commoveu-me

e quero proteger-vos. Depois de

haverdes sido mais pobres, que os

pobres, ainda os mais miseraveis

sereis mais cpulentos que os mais

ricos, os vossos thesouros serão tão

copiosos, que não aohareis n'este

paiz um numero de cofres sufii-

ciente para os encerrar.

Os pobresitos julgaram-se

victimas de um sonho.

' _Saibam que sou uma fada

cujo poder é illimitado. De hoje

em diante, e sempre que qual-

quer de vós abrir a boot-a, sahi-

rá uma poça de ouro. Depende

pois, da vossa vontade possuirdes

tantas riquezas, quantas appete-

eerdes.

Dizendo estas palavras a fada

desappareceu,

Como em virtude d'esse pro-

dígio os dous ficassem mudos de

assombros, de boeca aberta, cahi-

ram-lhes d'ella ducados, sequins,

florins, dobrões e tantas bellas

moeda, que pareciam uma Ver-

dadeira chuva de ouro.

Catulle Mendes.

*loucos noutro

r Porto, 14 de Outubro

  

Eis que surge o momento de

O Povo d'Ovar

  

 

o Porto, escolher os cidadãos que

hão dc representar esta cidade

no parlumciuito.

São candidatos pelo Porto:

Progressistus: Francisco An-

tonio da Veiga Veirão c Joaquim

Pedro d'Oliveira Martins.

Regeneradorcs: João Arroyo

e Vieira d'Andi-adc.

Republicanos: José Joaquim

Rodrigues de Freitas e por accu-

mulução João Chagas.

_Dá-se como certa pelo vi-

sinho circulo de Bouças a candi-

datura do sr. conselheiro Correia

de Barros. A esta candidatura

não ha opposição alguma, emos'-

mo que a houvesse os eleitores

diuquelle circulo não approvariam

a eleição d'outro representante,

pois são geraes as sympathias

que alli gosa o sr. conselheiro

Correia de Barros.

_Antes porem, da occasião

eleitoral ainda transmittirei aos

leitores do Povo, noticias d'estu

cidade, pondo-os então ao facto

dos pormenores que por aqui sug-

gerirem antes do momento deci-

sivo. No numero seguinte ao acto

das eleições, envíodhes uma es-

tatistica seguro. da votação dos

varios candidatos propostos.

- Uma semana esta (finda

amanhã), luctuosa como lia já

muito nos não recorda. Nada mc-

nos de tres suicídios e um infan-

ticidio. '

Hu desgraçados para quem a

constante Iuctu pela vida, é um

tormentoso leito de dores, envol-

tas nas mais horríveis e cruei-

privações-a miscria; nesses cuns

çudos da existencia, depois de

sujeitos :is maiores violencias da

infelicidade, o unico porto de sal-

vação que se lhes despura,a tubos

sulvadora que lhes surge, affus-

tando-os assim da tempestade

com que luctum é o suicidio.

Outros porém arrastando-se

no mais baixo lodnçal, a que fo-

ram lançados pela sociedade, que

os expulsa do seu seio pelos ac-

tos que desempenham praticamo

crime.

Desgostosos da vida, poze-

ram termo ii existencia na sc-

gunda-feira ultima, no cemiterio

de Agramonte o sur. Joaquim

Bellarmino, casado e morador na

rua Oliveira Monteiro. O des-

graçado disparou contra si dois

tiros de rcwolver, que lhe causa-

ram a mOrte, passados alguns

momentos. Foi-lhe encontrada

nos belem uma carta em que

dava conta das resoluções que

havia t mudo.

- ontem, foi ouvido, cerco.

(Las cinco horas da manhã n'uma

das margens do, Douro, o baque

de um corpo que se havia preci-

pitado ao rio. A cseuridão,aindn

da noite não, deixava porém, dif-

fcrençar o vulto. Foi zís 8 horas

da manhã, reconhecido' que o

suicida era um antigo eorrector

da nossa praça, um pobre velho

de 74 annos de idade, e de nome

Manoel diAlmeida.

-Junto da corveta Sagres,

no caes de Massarellos, ap iare-

ceu á margem do rio o ea aver

d'uma creancita de 9 mczes de

idade pesando-lhe sobre o tenro

corpinho uma pedra.

Participado o caso á anoto-

ridade poz-se esta emlcampo afim

de descobrir a criminosa; perto

da noite, apurou-se que a anoto-

ra do crime fera a propria mãe

da creança, uma creada de servir

de 26 annos de idade.

-Finalinente, como nos não

bastasse este quadro, que duran-

 

te a semana se nos foi deparar¡-

do, outro suicidio nos veio de

novo consternar.

Tomando a direcção do tabe-

leíro superior da ponte D. Luiz,

e chegando áquolle local, despe-

dindo-sc assim da vida, submer-

giu-se d'uquclla altura ao Douro,

um empregado do «Monte de

Soccorro Portuense», de 29 an-

nos de idade. A morte foi ins-

tantanea.

_E basta por hoje caros lei-

tores, que se a vós vos conster-

na a simples narração d'estes tris-

tissimos factos, a nós vaccilla-

nos a penno ao fazer-mos uma

tal chronica.

-Até já.

J. J. 0.

COISAS

Um cortador deixava de

guarda ao açougue um bull-doa.

Um fregucz diz:

-- Admira-mc que o seu cão

não coma a carne.

_Isso sim! Contents-se com

lambcl-a.

t

Em um baptisado. O padre,

aos padrinhos da ercança:

"Como quer que sc chame?

A madrinha, concertando os

vestidos do pequerrueho:

-Enéas.

O padre, hcsitnnte:

E' homem ou mulher?

:a

O juíz interrogando uma tes-

temunha:

_Que idade tem, minha se-

ahora?

_Já vi decorrerem dezeno-

ve primaverns.

_E ha muito tempo que é

cega?

ll¡

No baile de marcaras. A pas-

torinhn:

_Sabes como te amo. . .

O commendador z- Sei-o.

A pastorinha z-Ceias? então

vou ceiar comtigo.

 

_ 'Ci ›R'iií¡â1í<l>o'x I mmol A

Vallega

Já que se retirou d'esta aldeia

o correspondente do Povo d'O-var

permitta me que eu venha modes-

tamente oceupar o seu logar.

E sem mais apresentações pas-

so a contar duas ou tres noticias

d'aqui:

-A mais importante foi a

festevidadc de Nossa Senhora do

Rosario, no domingo 2 do cor-

rente.

A egreja estava vistosamente

adornada e as ruas cobertas de

bandeiras multicores.

Uma concorrencia espantosa.

E cá não faltaram meia duzia de

cabos de policia, que quasi escon-

didos, espreitavam de longe os

grupos dos progressistas e dos re-

generadores dessidentes.

Não está. mau o costume em

que anda o nosso novo regedor

em apresentar cabos de policia

nas festividades da egreja matriz

coisa que dantes nunca suceedia.

-Comoja lhes disse estiveram

no domingo representados os dois

grupos dl opposiçlo.
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Tambem se esperava cá. o sr.

Aralla e o sr. administrador.

Mandaram parte aos seus ami-

gos para se reunirem, mas no lim

de contas deram contra ordem,

logo que souberam que os outros

dois partidos vinham.

Foi assim bom porque tudo

esteve muito socegado.

-A outra noticia é que na

sexta-feira á tarde. a um bocado,

se reuniram os influentes do par-

tido regenerador dessidentes para

coordenar os seus trabalhos.

Esteve esta reunião imponen-

te. Alli estavam os melhores la-

vradores e proprietarios da nessa

freguesia, todos aquelles que d'au-

tes formavam o partido do sr.

Aralla.

Tinha-se por ahi dito muita

coisa a respeite de cada um d'el-

les, mas afinal viu-se que não

passavam de intrigas com que se

pretendia afastar alguns para o

lado do sr. Aralla.

Agora mostra-se bem a força

de que dispoe n'esta freguezia

aquelle partido.

_Estão muito adiantados os

trabalhos de campo e a colheita

foi rasoavel. Por isso estão os nos-

sos lavradores bastante animados.

_Estiveram doentes os srs.

Manoel Pereira Mendonça, Jeso

Maria d'Oliveira Picardo e Anto-

nio d'Oliveira Martins, importan-

tes proprietarios d'esta freguesia.

Felizmente estão melhores, pelo

que os felicitamos.

-Disse-se que por aqui gras-

sava a epedemia dos typhos, em

razão de terem em um só dia ha-

vido quatro fallecimentos.

Consta-nes que esta noticia

não tem fundamento algum.

-Os habitantes de logar do

Bustelo estão bastante indignados

por se lhe não ter feito a estrada

d'aquelle logar ha tanto tempo

promettida¡

Os do grupo do sr. Manoel

Aralla prometteram lh'a agora.

Estão bem arranjados os de

Bustolo se esperam pela estrada

da camara de sr. Aralla. Segun-

do consta elle nunca mais põe'

pé na camara.

Com a nossa freguesia não

pode elle center.

Um lavrador.

 

Anmzneies

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados veem

por este meio, agradecer a

todas as pessoas que se dig-

naram cumprimental-os por

occaSião do fallecimento de

seu saudoso irmão e tio, P.e

Manuel Gomes Dias; e bem

asaim aos que assistiram aos

responses de sequltura.

A todos 'em geral protes-

tam e sua inelvidavel grati-

dão.

Ovar, 9 d'Outuhro de !892.

Joanna Ferreira Duarte

Joanna Ferreira Duarte Aguiar

Joanna Ferreira Duarte .

Maria Jeanne Ferreira Duarte

Rosa Ferreira Duarte?!

Manoel Maria @Oliveira Picada

Anton-io d'Olíoira Picada

José Maria @Oliveira Picada.

m.

CASA

Vende-se uma casa de

moinhos, com tres rodas, sita

nos Pellemes.

Quem fquizer comprar dl-

rija-se a Rosa da Silva Dias,

viuva, da rua dos Lavrado-

res, da Villa d'Ovar.

BlBLlOTHEGl ECONOMICA

PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A 480 PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederâo o preço de

'400 ou 500 reis, como por exem-

plo e celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l l

Romances publicados:

Fromont Junior e Rislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

_à_

GRANDE NOWMDE llTTERARlA

os

Companheiros do punhal

POR

L- STPLEAUX

Romance dramatico da miar sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis. I

Publicada a 1.“ caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Em reza editora,

1, rua de D. Pe ro V, 3eõ,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

dídes.

 

UM rmo ma REWOLYEB

POR ,

JULIO MARY

A este seguir se hi'm=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-O grande

industrial e Sergio Penim de

George Chuck-_Clotilde de Al-

phonse Kart-Supla: de A. Dau-

det.

_..

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Emprcza da BI-

O Povo d'Ovar

$

CONSULTÓRIO

MEDICO-CIRURGICO

DE

MOLESTIAS lili SENHORAS

E OREANÇAS

DAS MEDICAS

Laurinda de Moraes Sarmento

Amelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS

Das ll horas da manhã as 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

_1

759, RUA DO ALMADA, 769,

PORTO

 

.A. AVÓ

POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova.

edição, correcta e au-

gmentada pelo auotor.

Sairá em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM & C-'

ELEMENTOS

oiomiiilliMinimum
(Agricola, industrial e commercial)

¡'01!

JOSÉ NICOLAU lllPOSO MTELHO

Major de Inlanteriaí

e err-professor de Lyccu Central do

Perto

PORTO

Magalhães clã' Moniz-Dditorea

llEl'llllTOlllll Sl'llll'lmll l

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR.

J. GARCIA DE LIMA

Cada fascicule em formato

grande, bom type e bem papel

. 1U0 reis; pelo correio 105 reis.

Requisições a Empreza Editora

_LETRAS E Ll-IS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. - Beco da Amo-

reira, 9, 3.0

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Pertu-

gueza. Preço do fascículo '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora_ LETRAS E

LEIS.

li lllCTIllli Ill Lill'ljljlll

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUUO DE MAGIUMES

EDITORES-BELEM d'. CJ

BLlOTECA ECONOMICA, T. 26, Rua do Marechal Saldanha

da Queimada, 35. 26-Lislma.

 

Manaus, Pará. Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendemse passagem pre multo reduzldos pa-

ra todos aquelles portos dos listados Unidos do Brazil.

_ Tambem se dão passagens gratultaa para es portos

aeima mencmnados a individuos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, ficando livres de quuesquer compro-

llllSSOS e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e reaidirem onde quizer.

_Vendem-se tambem a_ precos commedes passagens para

os diversos portes da Africa Portuguezu, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprem-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixe assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes_ em Ovar,

Antonio da .bi/oa Natarz'a

Antonio Ferreira Marte/lino.

 

IJOÊN TrtXIL

OS MYSTERIOS

FRlNU-MAÇUNÀBIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CORREIA PORTOCARREIRO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua uiagestade

à BMHEÀ I). àMEMi

Com aucloriseção do em.“ e rev.“1° sr.

CARDEIL n. AMERICO

BISPO DO PORTO

Ohm ue mereceu um breve

de S. Santidade Leão Xlll, animando-e,

s ahençmndo-o, e que foi louvado

pelos ox.m°' e rev.m°' sro.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo dc Montpel-

lier, Bispo de Çoutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bispo de Sois~

sons, Arcebispo de Colecza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodes, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bauues, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída cm fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras Preço de

cada fascículo 100 rois. pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias ó franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

de-se-lhes n'essa oncnsiâo e com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuir-sabão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se respensabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitum se correspondentes

nas terras onde os não lia; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assiguaturas.

Assigna-se em todos as livra-

rias de reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia

MlUXlCIO GUÉRIN

sromousní somam
ARTES E DFFlBl .VS

Variadas e curiosas recei-

tas e_ processos de physics e

chinuca pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc.

nicnmcomiomimoi
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptegraphia,

methodos para corresponden-

CIas secretas, 27 gravuras ex-

phcativas.

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

c . . . . . 420 t

Deposito_Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

.A. ESTAÇÃO

JORNAL lLLl'Sl'lllllÍl DE llllDlS

Pllll AS FilllhllS

Publicou-se o nn

de l de Julho

Preços: 1 anne réis

l1,54000--6 Inezes 2,5100

rs.-Numer0 av lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENnLeUX, sue-

CESSORES-PORTO.

OS BURROS

U

0 REINADO DA SANDICE

Poema heroica-comíco, satyrico,

em seis cantos, reproduzido

iu-extenso com todas as liber-

dades do original.

Preço, br . . . 300 reis.

Pelo correio tranco de porte

quem envmr a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.


